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Agricultores familiares alertas

No apagar das luzes de 2020, o
Senado aprovou o PL 2.963/2019.
Possibilita a venda de até 25% de
território dos municípios a
estrangeiros e ameaça futuro de
produtores e soberania nacional.
Matéria ainda precisa ser aprovada
pela Câmara dos Deputados.

Municípios unem
esforços pela vacina
TEUTÔNIA          

Mês de abril será
de bandeira preta
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PL 2.963/2019 possibilita a venda de até 25% de território dos
municípios a estrangeiros e ameaça futuro de produtores e soberania nacional

PALOMA GRIESANG

N o dia 15 dezembro de 2020,
em meio à pandemia e às
vésperas do Natal, o Senado
Federal aprovou uma lei

que facilita a compra, a posse e o arren-
damento de propriedades rurais no
Brasil por pessoas físicas ou empresas
estrangeiras.

O Projeto de Lei (PL) 2.963/2019,
de autoria do senador Irajá (PSD-TO),
possibilita a venda de 25% das áreas
rurais dos municípios. A matéria tra-
mita na Câmara dos Deputados em
regime de urgência.

O tema se destaca entre produtores
e representantes. Preocupa quem de-

pende da terra para viver e trabalhar.
No Vale do Taquari, a mobilização é
grande, afinal, boa parte dos municí-
pios vê na agricultura familiar um dos
principais setores econômicos gerado-
res de renda. “Se não temos a questão
da terra, nada funciona. No Vale do
Taquari sabemos o que significa ter a
terra na mão da agricultura familiar.
Muito do nosso desenvolvimento vem
disso”, afirma o coordenador Regional
dos STRs, Marcos Hinrichsen.

Em caso de aprovação da lei, o
temor é que em pouco tempo o peque-
no agricultor tenha que disputar as
escassas áreas com compradores es-
trangeiros. “Como vamos competir na

compra de terras neste campo?”, ques-
tiona Hinrichsen.

O movimento sindical tem se arti-
culado. O foco do momento é informar
os agricultores sobre o projeto, seu
conteúdo e sua tramitação. Reuniões
são realizadas para aprofundar o de-
bate com entidades sindicais e repre-
sentativas, e também com deputados
em frentes parlamentares.

A intenção é buscar apoio, come-
çando por prefeitos, vereadores e tam-
bém com deputados estaduais e
federais. “Para conseguirmos fazer a
devida pressão e contrapor este proje-
to. Sabemos que nossa força parte
debaixo para cima. Precisamos fazer o

povo pressionar pela não aprovação
do projeto na Câmara dos Deputados”,
reforça.

Ele aponta ainda que a mobilização
contrária ao projeto é importante para
garantir a soberania em município,
estados e país. A predominância do
minifúndio não blinda a Região Sul. Um
estrangeiro pode comprar 25% das
áreas rurais - de cada município - na
divisa de dois, três ou até quatro mu-
nicípios. Teria um grande lote.

Uma grande empresa multinacional
teria poder para comprar essas áreas,
instalar um grande condomínio – leite,
suínos, aves – e produzir para abaste-
cer sua planta industrial.

JÚLIA CAROLINE GEIB / ARQUIVO FP

 Pequenas propriedades são capazes
 de entregar produtos orgânicos ao consumidor
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IMPACTO PARA OS JOVENS
No momento que se valoriza a

sucessão rural e a permanência do
jovem no campo, a proposta atemori-
za estes jovens produtores que inves-
tem no campo. Para a coordenadora
da Comissão de Jovens Rurais do Vale
do Taquari, Jaíne Sabrina Sprandel, a
lei significa insegurança quanto ao
futuro.

“A maioria dos jovens quer ampliar
sua produção, quer adquirir um peda-
ço de terra. Como eu, jovem, vou com-
petir com um produtor estrangeiro

que simplesmente vem e arrenda uma
grande área de terra?”, questiona.

Jaíne vê a disputa como muito
desigual. Acredita que poderá levar o
jovem a deixar o campo e migrar para
a cidade para conseguir trabalhar.

“Sabemos que a agricultura famili-
ar não é fácil. Como vou competir com
um investidor com uma moeda que
pesa muito mais, que tem subsídios
para isso, e eu com minha pequena
produção. Obviamente, vejo o meu
futuro ameaçado”, reforça.

IMPACTO NA CIDADE
Jaíne Sprandel prevê que

comércio e serviços também
serão afetados, pois a agricul-
tura familiar faz girar estes
outros setores. O produtor
vem para a cidade comprar e
consumir.

Acredita que a vida das pes-
soas urbanas também será im-
pactada, porque o agricultor
que deixa a atividade passará
a disputar as vagas de empre-
go com quem vive na cidade.

Marcos Hinrichsen questiona se será
possível para a agricultura familiar, e
até mesmo para os latifundiários do
agronegócio, disputar com o dólar, mo-
eda mais utilizada pelos estrangeiros
nas negociações.

Inicialmente, as atenções destes
grandes investidores podem se voltar
para a região Centro-Oeste do país, onde
há extensões maiores de terra. “Vão
barganhar com valores, mas com certe-
za, depois vão expandir isso, e nós pas-
samos a ser uma Colônia”, adverte.

Outro questionamento é se estes
investidores vão investir o dinheiro
que ganham no país ou vão apenas
lucrar com as terras e levar os recur-
sos embora. Seria como retornar ao
estágio de Colônia.

E se os estrangeiros, com grandes
áreas, criarem seus próprios comple-
xos de integração para produção de
alimentos? Levariam para seus países

e prejudicariam a venda de alimentos
das integrações brasileiras, muitas
delas no Rio Grande do Sul e no Vale
do Taquari.

“Isso abre muitas brechas, que não
são bem esclarecidas neste momento
e que nos preocupam”, pontua Hinri-
chsen.

Acredita que a lei seja um tiro no
pé. “Estamos trabalhando contra nós

mesmos. A aprovação e sanção deste
projeto vai trazer esvaziamento e
empobrecimento”, afirma.

Ainda lista o desemprego e os im-
pactos ambientais como consequên-
cias. “Em outros países, usam a força
bélica para tomar territórios. Aqui,
com a força política estão conseguin-
do tomar conta do território brasilei-
ro sem ter reação pública”, declara.

UM ERRO

O deputado federal Heitor Schuch
(PSB), ligado ao setor agro, vê o tema
como antigo e já debatido outras vezes,
porém agora foi aprovado pelo Senado.
Para ele, o projeto é um erro. Acredita
que primeiramente seria necessário
arrumar um jeito de, via crédito finan-
ceiro, de garantir aos agricultores bra-
sileiros que eles possam adquirir áreas.

O deputado afirma que há muitas
pessoas no Brasil, inclusive deputados
e senadores, que possuem terras. E as
imobiliárias que vendem para estran-
geiros estão apenas aguardando a mu-

dança na lei. “E como tudo é negócio,
está um assunto para virar negócio
logo, logo, desde que a Câmara apro-
ve”, afirma.

Pondera ainda que o interesse des-
tes investidores é em grandes áreas de
terra, o que pode tirar o Rio Grande do
Sul e Santa Catarina do cenário, con-
centrando o interesse no Centro-Oeste,
Norte e Nordeste.

Schuch diz que ha informações de
que o presidente Jair Bolsonaro (sem
partido) é contra e vetará a matéria.
“Mas para chegar nisso, o Congresso

Nacional tem que fazer sua parte de
votar e aprovar ou desaprovar”, com-
plementa.

Se aprovado, o projete segue para
sanção presidencial e pode ser sancio-
nado ou vetado. Caso seja vetado, pode
voltar ao debate na Câmara e Senado,
e o Congresso pode derrubar o veto.
“Este é o cenário”, explica.

Schuch é contra o projeto, “porque
o Brasil precisa cuidar da sua sobera-
nia, da sua terra. Se for vender terra,
venda primeiro para os brasileiros”,
conclui.
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IMIGRANTE          PREFEITO REASSUME EXECUTIVO

“Levem a doença a sério”, diz
Stevens após se recuperar da Covid-19

Vagas no IBGE
O Município de Poço das Antas tem vaga para

dois recenseadores no Censo 2021 e as inscrições
para participar do processo seletivo e concorrer às
vagas seguem até o dia 19 de março.

• Para concorrer à função de recenseador, o
candidato deve ter nível fundamental completo.

• As vagas são temporárias e os contratos terão
duração prevista de três meses para a função de
recenseador.

• O trabalho de campo do Censo 2021 está
previsto para começar em agosto.

IPTU 2021
Os carnês para pagamento do IPTU estarão à

disposição a partir do dia 1º de abril. Conforme
estabelecido no decreto nº 2.356, a quitação do
imposto poderá ser em parcela única com 10% de
desconto se paga até o dia 30 de abril desse ano.
O pagamento também pode ser feito em três
parcelas: a primeira com vencimento no dia 30 de
abril, a segunda no dia 1º de junho e a terceira no
dia 30 de junho. Mais informações podem ser
obtidas pelo telefone (51) 3773-1122.

Alistamento Militar
Os jovens nascidos em 2003 tem até o dia 30

de junho para fazer o alistamento militar. O alista-
mento pode ser feito de forma online pelo site
www.alistamento.eb.mil.br. Para fazer o procedi-
mento é necessário ter mãos identidade, CPF e
comprovante de residência. O alistamento é obri-
gatório para jovens do sexo masculino.

NOTÍCIAS DA
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL

DE POÇO DAS ANTAS

Prefeito relata dias angustiantes no enfrentamento à doença

DA REDAÇÃO

N a segunda-feira (15/3), o
prefeito Germano Stevens
reassumiu o comando do
Executivo de Imigrante

após período de isolamento domicili-
ar por ter contraído a Covid-19.

Segundo Stevens, foram dias difí-
ceis no enfrentamento à Covid. Ele
não precisou de internação hospita-
lar, mas teve sintomas fortes da doen-
ça, como dores no corpo,
principalmente nas costas.

“Até então sempre encarei a doen-
ça como uma ‘gripezinha’, que assim
seria se contraísse, mas hoje enxergo
de maneira muito diferente”, admite.

“Tive muito medo e vivi momentos
angustiantes. Por seis dias seguidos
tive um quadro de piora gradativa.
Isso ia me angustiando”, revela o pre-
feito. Ele sabia que não há vagas em
hospitais, que muitas pessoas estão
morrendo e muitos amigos tiveram a
vida ceifada precocemente.

Ao assistir qualquer canal de tele-
visão, via que as notícias eram cada
vez piores. “Enfim, isso foi me angus-
tiando e dando medo, pois a doença é

sigilosa, e quando ataca os pulmões,
ela é muito rápida”, reconhece.

Os meus pulmões de Stevens não
foram atacados, e no sétimo dia come-
çou a melhorar. “Minha gratidão à
equipe de saúde, à médica Mariá e ao
médico Juliano que me acompanha-
vam diariamente, me aturando e me
acalmando”, lembra.

Germano também fez uma apelo
para que todos continuem nos cuida-
dos para a prevenção da doença. “À
sociedade, se puder dar um conselho,
que levem a doença a sério, pois esse
vírus não brinca. Usem a máscara,
lavem as mãos, usem álcool gel e

mantenham o distanciamento social”,
destacou.

Ao iniciar os trabalhos, Germano
Stevens agradeceu todas as mensa-
gens de carinho e a torcida pela sua
recuperação. “Quero deixar a minha
gratidão. Desejo a todos uma semana

de muito trabalho, de muito sucesso
e, principalmente, de muita saúde”,
disse.

Também agradeceu ao vice-prefei-
to Fabiano Acadroli, que seguiu os
trabalhos do Executivo. “Imigrante
esteve em boas mãos”.

Germano Stevens(e) e Fabiano Acadroli

CRIS THOMÉ/ARQUIVO

Sempre achei que fosse
uma gripezinha. Tive mui-
to medo e vivi momentos
angustiantes. Por seis di-
as seguidos tive um qua-

dro de piora gradativa.”
GERMANO STEVENS

PREFEITO DE IMIGRANTE

“

AÇÃO CONJUNTA

Comunidade se engaja na decoração para a Páscoa

LUCIANA BRUNE

O município de Imigrante
está em clima de Páscoa. Com
o estímulo do poder público e
o envolvimento da comunida-
de, a decoração de Páscoa foi
preparada, costurada e instala-
da em diversos espaços da ci-
dade. Pátios de prédios
públicos receberam coelhos,
ovos e adereços para lembrar a
comunidade sobre o momento
que vivemos.

Em meio à pandemia, os líde-
res da ação entendem que é pre-
ciso estimular a fé, já que os
símbolos de Páscoa nos remetem
à vida, e vida é esperança, e espe-
rança é o que nos move em tem-
pos tão difíceis.

A equipe do Centro de Refe-
rência em Assistência Social lan-
çou uma campanha nas redes
sociais com um convite para a
comunidade em geral auxiliar na
decoração.

“Para nossa alegria e surpresa,
muitas pessoas se colocaram à
disposição e trabalharam de for-

ma intensa. Algumas ajudaram na
costura (em suas casas devido à
pandemia), outros estão instalan-
do os coelhos nas ruas da cidade”,
relatam os profissionais.

Em poucos dias, o resultado já
pode ser acompanhado por toda
comunidade, com o embeleza-
mento de Imigrante.

Voluntários atuando na
decoração. Espaços

públicos foram decorados

DIVULGAÇÃO
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FAZENDA VILANOVA          CÂMARA

Propostas públicas
para proteger autistas COOPERATIVA DE SERVIÇOS

AGROPECUÁRIOS LTDA. - AGROSERV
 CNPJ Nº 08.042.486/000-32  -  NIRC: 43400093486

EDITAL CONVOCAÇÃO PARA
 “ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA”

O Presidente da Cooperativa de Serviços Agro-
pecuários Ltda. – AGROSERV, que conta em seu
quadro social com 28(vinte e nove) associados,
usando das atribuições que lhe confere o Art. 22
letra “C” combinado com o Art. 14 e 17 do Estatuto
Social obedecendo aos dispositivos legais, convoca
os senhores associados para a Assembleia Geral
Ordinária a realizar-se no próximo dia 31 de março
de 2021 as onze e trinta (11:30) horas em primeira
(1ª)  convocação com dois terços dos associados,
em segunda (2ª) convocação as doze e trinta (12:30)
horas com a metade e mais um, e em terceira (3ª)
e última convocação as treze e trinta(13:30) horas,
com a presença de no mínimo dez (10) associados,
tendo por local a atual sala na Rua Erno Dahmer, nº
600 Bairro Languiru, Teutônia/RS, para deliberarem
sobre  a seguinte Ordem do Dia:
1º - Prestação de Contas do Órgão de Administra-
ção, referente ao exercício de 2020, acompanhado
do Parecer do Conselho Fiscal, compreendendo:

a) Relatório da Gestão;
b) Balanço Geral;
c) Demonstrativo de Sobras e Perdas;
d) Plano de atividades para o Exercício Seguinte.

2º - Destinação do Resultado do Exercício.
3º - Autorização para compra e venda de bens imóveis.
4º - Autorização para contratação de empréstimos
e financiamentos.
5º - Eleição e Posse dos membros do Conselho Fiscal.
6º - Outros assuntos de interesse social.

Teutônia-RS, 17 de março de 2021
Jones Messer Sauer

Presidente

SECRETARIA MUNICIPAL DE
AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

PRODUTORES DEVEM EFETUAR A DECLARAÇÃO ANUAL DE
REBANHO E FRANGOS – A Secretaria Municipal da Agricultura e Meio
Ambiente de Boa Vista do Sul informa que no período de janeiro até 30 de
abril de 2021, todos os produtores rurais devem comparecer ao Posto
Veterinário para fazer a Declaração Anual de rebanho 2021, onde devem ser
declarados todos os animais da propriedade (bovinos, suínos, aves e outros).
A declaração é obrigatória de acordo com Lei Estadual Nº 11.099. Para
facilitar, sugere-se que os produtores levem anotado a quantidade de animais.

SEPARAÇÃO DE RESÍDUOS - A Secretaria Municipal de Agricultura e
Meio Ambiente, solicita aos munícipes que observem a separação dos
resíduos e não misturem resíduo orgânico com resíduo seco. Como separar
o lixo doméstico?

Não misture recicláveis com orgânicos - sobras de alimentos, cascas de
frutas e legumes.

Coloque plásticos, vidros, metais e papéis em sacos separados.
Embrulhe vidros quebrados e outros materiais cortantes em papel grosso

(do tipo jornal) ou colocados em uma caixa para evitar acidentes.
Agradecemos a compreensão e colaboração de todos, em respeito aos

profissionais que fazem a coleta e destinação final desses resíduos e mantêm
nossa cidade limpa!

PRODUTOR RURAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E VIAÇÃO - A Secretaria

comunica aos munícipes que está procedendo roçadas e a manutenção das
estradas do município de acordo com suas possibilidades, mas devido a
pandemia, férias de servidores e do volume de trabalho, não está conseguin-
do atender todas as demandas mas estamos trabalhando para o mais rápido
mais possível fazer as melhorias necessárias. Gratos pela compreensão.

REVISÃO ANUAL DE TALÕES DE PRODUTOR RURAL - Gostaríamos
de comunicar a todos que devido a pandemia, a revisão anual de talões foi
prorrogada impreterivelmente até dia 31 de março.

SECRETARIA MUNICIPAL
DE ADMINISTRAÇÃO E FAZENDA

ALISTAMENTO MILITAR – A Junta de Serviço Militar de Boa Vista do
Sul informa que o prazo para o alistamento militar para os jovens que
nasceram em 2003 começou e o prazo termina dia 30 de junho.  As inscrições
podem ser feitas no site www.alistamento.eb.mil.br/.

O alistamento é obrigatório e deve ser feito no ano em que o jovem (sexo
masculino) completa 18 anos, quem não regularizar sua situação não poderá
tirar passaporte, prestar exame para estabelecimento de ensino, tirar carteira
de trabalho, ingressar no serviço público ou mesmo na iniciativa privada.

O jovem que não tiver acesso à internet deve ir até a Junta de Serviço
Militar com a Certidão de nascimento, carteira de identidade, CPF e
comprovante de residência.

Todos jovens que se alistaram online deverão entrar em contato com a Junta
de Serviço Militar para agendamento de datas e outras comunicações de seu
interesse. Quaisquer dúvidas entrar em contato pelo telefone (54) 3435-5366.

SECRETARIA MUNICIPAL DA
SAÚDE E ASSISTÊNCIA SOCIAL

Orientação aos pacientes agendados: Solicitamos aos pacientes com
consulta agendada que se dirijam ao posto de saúde somente no horário
agendado, evitando assim aglomerações. Só será permitido um acompan-
hante para idosos, pessoas com necessidades especiais e crianças. Refor-
çamos ainda que sejam seguidos os protocolos. Distanciamento social. Uso
de máscara. Uso de álcool gel. Frente ao aumento de casos a Secretaria
expressa sua preocupação, e mantém esforços contínuos para conter a
disseminação da doença.

LUCIANA BRUNE

O  presidente do Legislativo de Fazenda
Vilanova, Paulo Délcio de Souza (Re-
publicanos) indicou ao Executivo a
instituição de políticas públicas muni-

cipais de proteção aos direitos da Pessoa com
Transtorno do Espectro Autista.

No mesmo documento, sugere a criação da
“Semana Municipal de Conscientização do Autis-
mo” e a fixação no calendário de eventos. Propõe
o dia inicial como 2 de abril de cada ano, que
marca mundialmente a realização de eventos
direcionados ao tema.

A indicação foi apresentada na sessão ordiná-
ria de segunda-feira (15/3), com presença ape-
nas de vereadores e funcionários, seguindo
regras de distanciamento. A sessão foi transmi-
tida pelas redes sociais para a comunidade
acompanhar os trabalhos.

João Batista Fernandes da Silva (PP) também
encaminhou indicação. Sugere que a Secretaria
de Desenvolvimento Econômico estude a possi-
bilidade de criar o Fundo de Apoio ao Comércio
Local.

O objetivo é disponibilizar recursos sem
juros, somente com a correção monetária, com
carência de 3 a 6 meses, para que os comercian-
tes possam usar este como capital de giro.

TOMADA DE PREÇOS
O vereador Sergio Cenci Sobrinho (PP) entrou

com dois pedidos de informações ao Executivo.
Quer saber se foi homologada a licitação modalida-
de Tomada de Preços 01/2021.

Caso positivo, quer cópia do contrato adminis-
trativo entre o município e a empresa vencedora,
informando se está vigente ou não.

Caso negativo, informar a razão. Na hipótese da
não homologação, caso tenha sido anulada ou
impugnada, pede que seja informado o motivo.

SALDOS DAS CONTAS
Em outro pedido, Cenci solicita cópias dos extra-

tos bancários de todas as contas bancárias do
Executivo, com o saldo no dia 31/12/2020. Tam-
bém requer quanto, em cada conta, estava compro-
metido para pagar empenhos liquidados até o dia
31/12/2020.

Solicita ainda identificação do valor do saldo
bancário de cada conta como de recurso livre ou
vinculado. No caso do vinculado, seja descrito para
qual finalidade.

Ainda pede o valor de dinheiro em caixa da
tesouraria central do município em 31/12/2020,
identificando como de recurso livre ou vinculado e
descritas as finalidades.
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Homem indenizará mulher por
assédio em aplicativo de mensagens

    O Tribunal de Justiça de São Paulo man-
teve sentença que condenou um homem a in-
denizar uma mulher por assediá-la nas redes
sociais. Ele deverá pagar R$ 20 mil por danos
morais. Consta nos autos que a autora forne-
ceu seu número de telefone para o réu por ra-
zões profissionais e por afinidade religiosa.

O réu, entretanto, utilizou-se do aplicati-
vo de mensagens para propor encontro ínti-
mo entre os dois, importunando a mulher
com este propósito durante 12 dias. Após a
autora recusar todas as suas investidas, o
homem enviou foto de seu órgão genital
masculino, dizendo, em seguida, que tinha
enviado por engano.

O relator do recurso, desembargador Rô-
molo Russo, afirmou que ficou comprovado
que o réu estava ciente do desinteresse da
autora da ação, mas mesmo assim permane-
ceu insistindo para que tivessem um encon-
tro íntimo, aproveitando-se, inclusive, da
situação de desemprego da mulher.

Anulada doação de imóvel
feita por idoso incapaz

O Tribunal de Justiça de São Paulo manteve
sentença de primeiro grau que anulou a doa-
ção de um imóvel feita por um idoso declarado
incapaz. Além de reintegrá-lo da posse do bem,
a sentença condenou a beneficiada a indenizar
por danos morais no valor de R$ 10 mil.

De acordo com os autos, o idoso, antes de
ter declarada sua incapacidade mental, doou
por escritura pública seu único imóvel à ré,
uma ex-vizinha sua, mantendo para si o usu-
fruto vitalício.

Ocorre que laudos técnicos no processo de
interdição, movido por sua irmã e atual cura-
dora, comprovam que ele já era incapaz na
época da doação e, portanto, tal ato seria nulo.

O relator do recurso, desembargador Rui
Cascaldi, afirmou que o fato de o autor ter de-
liberadamente providenciado escritura de do-
ação não retira o “vício de vontade” do ato
jurídico, “tendo em vista a sua baixa cognição
acerca dos atos da vida em geral”.

“Tanto é assim que foi justamente a sua
baixa intelecção dos atos da vida em geral que
levou à sua interdição”, pontuou. “Não faz ne-
nhum sentido que uma pessoa, em seu estado
normal de memória, simplesmente doe seu
único bem a terceiro com quem não possui
nenhum tipo de relação mais profunda, ainda,
mais alguém como a ré, que fora sua vizinha
muitos anos antes.”
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TEUTÔNIA      

Município se prepara
para compra de vacinas

Na quinta-feira (11/3), o
município de Teutônia recebeu
490 doses de vacinas contra a
Covid-19, sendo que 450 foram
para idosos. Destas, 300 doses
foram destinadas à ação de Dri-
ve Thru, no sábado (13/3).

Um total de 220 idosos, com
77 anos ou mais, receberam a
primeira dose da vacina. A ação

foi no Pavilhão Multiuso do
Centro Administrativo Munici-
pal, das 8h30 às 11h30.

As vacinas que sobraram
foram encaminhadas para as
Unidades Básicas de Saúde, on-
de idosos que não puderam
comparecer no sábado podem
ir se vacinar, mediante agenda-
mento.

JÚLIA CAROLINE GEIB

O município de Teutônia
se prepara para uma
futura compra de vaci-
nas contra a Covid-19.

“Temos uma reserva financeira
para isso”, disse o prefeito Celso
Aloísio Forneck (PDT). Falta ape-
nas a autorização.

Para agilizar o processo quan-
do a compra de vacinas por parte
dos municípios for permitida, a
cidade está inscrita em dois con-
sórcios: da Frente Nacional dos
Prefeitos (FNP) e do Consisa do

Vale do Taquari, via Federação
das Associações de Municípios do
Rio Grande do Sul (Famurs).

O Termo de Manifestação de
Interesse de Adesão ao Consór-
cio Público, liderado pela Frente
Nacional de Prefeitos (FNP) pa-
ra a aquisição das vacinas, foi
assinado pelo prefeito no come-
ço do mês.

O objetivo é unir forças para
os municípios adquirirem vaci-
nas contra a Covid-19, caso o
Plano Nacional de Imunização
(PNI), coordenado pelo Ministé-

rio da Saúde, não supra a deman-
da nacional.

Celso Forneck relata grande
preocupação com a vacina e
“temos convicção que ela é a
saída para o nosso problema”.
Segundo o prefeito, só há duas
marcas de vacinas autorizadas
no Brasil, e há disputa por elas
entre países ricos também.

“Estamos hoje com uma nego-
ciação bastante avançada com a
Sputnik V. É só a Anvisa autori-
zar. Assim que liberar, vamos
comprar”, disse Forneck.

220 VACINADOS NO DRIVE THRU
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 CELSO FORNECK

ESTADO      

RS engaja movimento Unidos pela Vacina

JÚLIA CAROLINE GEIB

A Federação das Associações
de Municípios do Rio Grande do
Sul (Famurs) foi convidada a in-
tegrar o movimento Unidos pela
Vacina. A mobilização acontece
em todo o Brasil e é comandada
pela empresária Luiza Helena
Trajano, das lojas Magazine Luiza.

O movimento investiga, por
exemplo, se os municípios têm
problemas de logística, falta de
equipamentos, de insumos, se há
locais para armazenamento e
outros, visando a vacinação.

Conforme o presidente da
Famurs, Emanuel Hassen de Je-
sus, também ex-prefeito de Ta-
quari, o objetivo é auxiliar os
municípios nas eventuais neces-
sidades e problemas que possam
ser enfrentados no processo de
vacinação.

Na quarta-feira (10/3) teve
início uma pesquisa detalhada
entre os municípios gaúchos. “A
partir deste mapeamento, o mo-
vimento ‘Unidos pela Vacina’ faz

todo o balanço das informações
e busca junto a seus parceiros,
doações ou auxilia na busca por
fornecedores”, conta.

A expectativa é que os municí-
pios “passem a receber uma
quantidade maior de doses de
vacinas e quando isso acontecer,
todos devem estar preparados e
dotados de todas as condições”,
explica Maneco Hassen.

O movimento também é uma
forma de pressionar o governo
Federal, pois o objetivo é imuni-
zar todos os brasileiros até se-
tembro. “É ele (governo Federal)
que organiza o processo de vaci-
nação, compra as vacinas e dis-
tribui”, disse.

Ao longo desses 60 dias de
vacinação, apenas 4% da popu-
lação já foi vacinada. “Neste rit-
mo, vamos levar mais de três
anos para vacinar toda a popula-
ção”, enaltece.

Segundo Maneco, os municí-
pios estão trabalhando para tam-
bém terem a autorização para

fazer a compra direta de insumos
e vacinas para acelerar o proces-
so. “Acredito que essa pressão
que a sociedade, governadores,
prefeitos e movimentos organiza-
dos vão fazer sobre o governo
Federal vai acabar obrigando o
Ministério da Saúde a cumprir
com sua obrigação e viabilizar a
vacina em quantidade suficiente
para o processo poder ganhar um
ritmo muito maior”, conclui.
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Bandeira preta deve
se manter até abril

DA REDAÇÃO

O  governador Eduardo
Leite avaliou nesta se-
gunda-feira (15/3)
que o Estado deve en-

trar em abril com bandeira pre-
ta. A informação se baseia nos
números da pandemia.

A perspectiva é restrição
máxima até reverter o cenário
e ocorrer queda nos indicado-
res que compõem o modelo de
Distanciamento Controlado,
formação das bandeiras. E a
volta da cogestão dependerá de
algumas medidas mais rígidas
para a bandeira vermelha.

O número de pacientes con-
firmados com a doença em
UTIs, que é um dos indicadores,
aponta aumento de 800 para
cerca de 2,5 mil pessoas nessa
condição. Significa que ainda há
uma situação de superlotação
dos hospitais, o que sinaliza
bandeira preta.

O que deve ocorrer na próxi-
ma semana é a retomada da
cogestão, o que autorizaria pre-

feitos a adotarem medidas da
bandeira vermelha.

O governador pretende con-
versar com os prefeitos na sexta-
feira (19/3) para definir os próxi-

mos passos. Em eventual retoma-
da da cogestão, Leite antecipa
necessidade de ajustes nos proto-
colos da bandeira vermelha, tor-
nando as atividades mais restritas.

REPRODUÇÃO

COLINAS      

Alongamento integra a rotina

DA REDAÇÃO

A Secretaria da Saúde de Coli-
nas passou a oferecer pausas
para alongamento aos servidores
e usuários da Unidade Básica de
Saúde, equipe do CRAS e funcio-
nários da Prefeitura. Quem dirige
as atividades é a professora de
educação física, Simone Knopp.

Estes momentos de relaxa-
mento ocorrerão semanalmen-
te e ajudam a evitar alguns
problemas de saúde. É comum
pessoas sentirem dores nos om-
bros, pulsos, lombar e coluna
por trabalhar em uma mesma
posição ou então em pé por
longos períodos.

Entre os benefícios, fazer
alongamentos diminui a ansie-
dade, melhora a postura, au-
menta a flexibilidade do corpo,
reduz o estresse gerado pelo
ambiente de trabalho, diminui
a tensão, alivia dores muscula-
res, melhora a respiração e a
sensação de bem-estar.

Atividades são realizadas com colaboradores

DIVULGAÇÃO

GARIBALDI      

Vereadores votam
recursos para o hospital

LUCAS LEANDRO BRUNE

A presidente Câmara de Vereadores de Gari-
baldi, Márcia Maria Pedersetti (PP), convocou
sessão extraordinária a ser realizada nesta
quarta-feira (17/3), às 18h30. A urgência se deve
a dois projetos que preveem repasses ao Hospital
Beneficente São Pedro (HBSP).

As duas matérias entraram na sessão de se-
gunda-feira (15/3), mas por causa do regimento
interno não podiam ser votadas na mesma noite.

O projeto 10/2021 autoriza o município a
repassar recurso do Ministério da Saúde ao hos-
pital, permitindo leitos de Unidade de Terapia
Intensiva (UTI) adulto tipo II – Covid-19.

O projeto 11/2021 autoriza o município a
repassar auxílio de R$ 275 mil para o Hospital
Beneficente São Pedro. O dinheiro permite a
estruturação e aquisição de equipamentos para
tratamentos de pacientes da Covid-19, no caso
mais dois leitos de UTI.

A próxima sessão ordinária do Legislativo de
Garibaldi será na segunda-feira (22/3), às 18h30,
no plenário Albano Schneider.

As sessões do Legislativo são transmitidas ao
vivo pelo facebook da Câmara de Vereadores de
Garibaldi ou pela TV Câmara no site.

Na sessão ordinária de segunda-feira (15/3)
foram lidos nove projetos de lei, duas moções de
apoio e seis indicações. Dois dos nove projetos são
os citados acima.

Projeto do Executivo 12/2021 autoriza o mu-
nicípio a adquirir vacinas contra a Covid-19.

A vereadora Luana Meneghetti (MDB) ingres-
sou com o Projeto Legislativo 8/2021, que auto-
riza o Executivo a negociar e realizar a compra de
vacinas com eficácia comprovada contra Covid-19.

VACINA

Três projetos Legislativos 4, 5 e 6/2021 de-
nominam ruas no Loteamento Veteranos – Bair-
ro Alfândega. Os nomes sugeridos são rua
Balduíno Pieta, Gastão Agostinho Lorenzi e Ar-
mando Getúlio Tedesco.

O projeto Legislativo 9/2021 denomina de
Rua Olga Fontanive Bridi o logradouro localizado
no Bairro Integração.

NOMES DE RUAS
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Posicionamento e técnica para ditar o jogo
PALOMA GRIESANG

D izem que filho de peixe,
peixinho é. Tem também “a
fruta não cai longe do pé”.
Já conhecemos aqui no His-

tórias de Campeão a trajetória de
Roger Wagner. E como muitos atletas,
deixou um legado ao filho. E assim,
Roger Wagner Júnior, o Juninho, seu
filho, também tem suas histórias de
campeão para contar.

Na memória, um título que ocupa
espaço especial é o Municipal de
2018, com o Atlético Gaúcho contra o
Juventude da Frank. Foi o bicampeo-
nato da equipe do Loteamento 8.

O Atlético perdeu o primeiro jogo,
em casa, por 2 a 0. No jogo de volta,
fora de casa, uma vitória por 6 a 0.
“Acho que nunca teve uma goleada tão

grande em uma final”, relembra. De-
pois, o título foi nos pênaltis.

Juninho avalia que o título consoli-
dou o trabalho do clube. “Um grupo que
era muito bom, a comunidade que sem-
pre pega junto. Todo mundo pegou junto
e consolidou o trabalho que teve na
sequência do primeiro título”, explica.

O jogador tem títulos também com
o Esperança do Bairro Languiru, por
exemplo. Lembra de um conquistado
contra o Fluminense de Linha Harmo-
nia, em 2013. “Foi um título muito
bacana, porque a gente acabou pas-
sando o Gaúcho que era o maior ven-
cedor e nos tornamos o maior
vencedor”, salienta.

Ao todo, calcula que tenha conquis-
tado cinco municipais, três com o
Esperança e dois com o Atlético.

Dentro de campo, todo jogador
tem suas características e preferên-
cias. Juninho sempre preferiu jogar
recudo, começando a jogada. “Essa era
minha principal característica, de dar
o passe; tanto o mais curto quanto o
passe longo”, conta.

Considera-se um jogador mais
técnico do que físico. Embora sua boa
passada colaborasse para que can-
sasse menos. “Sempre brinquei que
quem tem que correr é a bola. Eu

podia ficar posicionado, mas se fizes-
se correr a bola estava tudo certo”,
salienta.

Neste sentido, ele se diferenciava
do pai. Roger era velocista, Juninho é
mais posicionado para fazer a bola
correr. Um é força; o outro, técnica.

Por ter essas características, sem-
pre preferiu jogar o futebol de campo,
já que o futebol sete e o futsal são de
mais velocidade. “Sempre me encaixei
melhor”, afirma.

O CARA DOS PASSES

Em 2013, campeão pelo Esperança, quando
ultrapassou o Gaúcho em número de títulos

Uma das histórias marcantes conta-
das por Roger foi a de jogar com o filho.
Para Juninho, a experiência também foi
muito bacana, afinal, são poucos que
têm essa oportunidade. Apenas lamen-

ta não ter, naquela época, a mentalida-
de de hoje para aproveitar mais o
momento. “Eu era muito ‘piá’. Mas ficou
marcado, vou sempre lembrar disso. O
pai foi um ídolo”, declara.

JOGANDO COM O PAI

Nas lembranças, traz um gol marcan-
te. Aquele famoso “gol que o Pelé não
fez”, Juninho fez jogando pelo Esperança.
Foi contra o Cruzeiro, em 2013, no Mu-
nicipal. “Teve uma falta, antes do meio
de campo, e eu vi o goleiro adiantado e
foi dali mesmo, por cobertura”, explica.

A bola caiu lá pela esquerda. “Lem-
bro que o Índio estava de frente para
mim, ia cobrar, e eu saí antes que ele
pudesse cobrar porque vi o goleiro
adiantado. Quando bati, o goleiro ten-
tou voltar, acho que não chegou a tocar
e ela entrou na esquerda”, lembra.

GOL MARCANTE

Assim como a maioria dos jovens
jogadores, Juninho tentou a carreira
profissional, mas acabou não vingan-
do. Ficou algum tempo no São Paulo,
fez testes em Inter e Grêmio, passou
também pelo Inter de Santa Maria.

Poderia ter seguido, porém, chega
o momento de avaliar o que vale a
pena. “Pensar em jogar uma segunda
divisão, começar em um clube peque-
no, ou começar a estudar e trabalhar.
Avaliar essas situações. Acho que fui
até onde deu, e não era para ser. Segue
a vida, sem arrependimento”, avalia.

TENTATIVA NO PROFISSIONAL

Aos 31 anos, no entanto, acredita
que já esteja perto de encerrar seu
ciclo. Um pouco desta decisão deve-se
a uma lesão no joelho. O deslocamen-
to na patela e a lesão na cartilagem
trazem incômodos até hoje.

Até tentou um retorno, mas não
conseguiu jogar. Mesmo com trata-
mentos, não foi possível voltar a ser o
que era. “Se é para jogar e se arrastar,
não mexe comigo; prefiro voltar e
estar bem. E agora tenho outras prio-
ridades, e o futebol está meio de lado”,
complementa.

PARADO POR UMA LESÃO

Atlético Gaúcho campeão municipal de Teutônia em 2018

FOTOS: ARQUIVO FP

DATA VENIA

Homem indenizará
mulher por assédio

em aplicativo
de mensagens

LEIA MAIS          


